
 

 

 

 

NOTA DE REPÚDIO 

Diante dos fatos ocorridos na última sexta-feira, dia 11/08/2017, dentro das 

dependências da Universidade Federal de São Paulo, Campus Baixada Santista, durante 

um evento, o Conselho Regional de Serviço Social - Gestão Estadual e Seccional Santos - 

manifestam total repúdio à tentativa de intimidar e desqualificar a discussão acerca dos 

Direitos Humanos havida durante a audiência pública do Plano Estadual de Educação 

em Direitos Humanos de São Paulo. 

A comunidade acadêmica e demais membros da sociedade civil estavam reunidos para 

propor pautas para a construção do plano estadual que tinha por objetivo fomentar 

ações dentro da pauta Direitos Humanos e Educação. 

Ocorre que, até então, o evento tinha o viés de garantia de direitos; porém, tomou outro 

rumo com a presença de representantes da segurança pública, que utilizaram do espaço 

para propagar toda sorte de ideais contrários aos Direitos Humanos, inclusive 

enaltecendo uma figura política muito conhecida por suas falas preconceituosas e hostis 

a todas as minorias políticas. 

Sabemos que é crescente a onda conservadora, reacionária e cerceadora de direitos e 

não podemos permitir a ocorrência de intimidações, nos calando; ergamos nossas vozes 

perante toda e qualquer forma de autoritarismo e truculência. 

Nós, pautados pelo nosso código de ética do assistente social, trazemos a defesa 

intransigente dos direitos humanos e recusa do arbítrio e do autoritarismo, como um de 

nossos princípios fundamentais. É por isso que diante deste triste quadro manifestamos 

total apoio a comunidade acadêmica de Universidade Federal de São Paulo, aos 



movimentos sociais e outros representantes da sociedade civil que estavam presentes 

lutando pela garantia e aprofundamento da democracia. 

Nós seguiremos em luta e resistindo, pois em tempos sombrios não podemos 

esmorecer, precisamos somar forças e unirmos em prol de uma sociedade mais justa e 

definitivamente democrática. 

Ressaltamos que não somos contra a audiência pública, reconhecemos esse espaço; no 

entanto para que essas sejam de fato democráticas devem ocorrer sem quaisquer tipos 

de violência (física, verbal e psicológica) e tampouco coação. 

 

 

 

 

 

14 de agosto de 2017. 
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